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PROFESSOR: PEDRO SÜSSEKIND

 O FIM DA ARTE SEGUNDO ARTHUR DANTO

EMENTA 

O curso abordará a ideia do fim da arte, tal como elaborada pelo filósofo 

norte-americano Arthur Danto, que retoma, no contexto de uma discussão a 

repeito dos rumos da arte contemporânea, a tese de Hegel formulada no 

século XIX. 

PROGRAMA

(1) a apropriação de uma ideia de Hegel; 

(2) a noção de “mundo da arte” e o contexto histórico de início da arte 

contemporânea, nos anos 1960; 

(3) o problema dos indiscerníveis e a nova questão suscitada pelas práticas 

artísticas contemporânea para a filosofia da arte; 

(4)  a  concepção  histórica  de  Danto,  baseada  nos  modelos  vasariano  e 

greenberguiano de teoria da arte; 

(5)  a  inadequação  da  estética  para  a  discussão  filosófica  da  arte 

contemporânea;

(6) a transfiguração do lugar-comum e a arte pós-histórica.
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